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APRESENTAÇÃO

A obra “A formação Docente nas Dimensões Éticas, Estética e Política 1” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para 
o leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

Atualmente, o modelo de desenvolvimento econômico, o processo de 
globalização, os avanços tecnológicos, que geram rápidas e constantes mudanças 
em todos os setores da sociedade, têm exigido das instituições, principalmente da 
escola, maior eficácia, produtividade, qualidade e competitividade, suscitando a 
necessidade de profissionais competentes e atualizados, capazes de assumir os 
diferentes papéis no mercado de trabalho e no contexto em que vivem.

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não oferecem suporte para 
exercer a profissão com a devida qualidade, como acontecia até pouco tempo, 
conforme alude Lévy (2010, p.157): “pela primeira vez na história da humanidade, 
a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso 
profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

Na atividade docente torna-se ainda mais premente que ocorra a formação 
continuada, pois o ofício de professor não é imutável, suas mudanças incidem 
principalmente pelo surgimento e a necessidade de atender as “novas competências”. 
Este ofício vem se transformando, exigindo: prática reflexiva, profissionalização, 
trabalho em equipe e por projetos, autonomia e responsabilidades crescentes, 
pedagogias diferenciadas, sensibilidade à relação com o saber e com a lei. Tudo isso 
leva a um repensar da prática e das competências necessárias para o desempenho 
do papel de educador. 

 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

 Conforme Imbernón (2001) a formação continuada, entendida como fomento 
do desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos professores, eleva o 
trabalho para que ocorra a transformação de uma prática. Tal prática está para 
além das atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente. 
A formação continuada supõe uma prática cujo alicerce é balizado na teoria e na 
reflexão para a mudança e a transformação no contexto escolar. Dessa forma, os 
professores passam a ser protagonistas de sua história, do seu fazer pedagógico, 
e de uma prática mobilizadora de reflexão sobre tudo o que vêm realizando (Nóvoa 
1999; Schon 1997). 

 O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 



provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a 
escola em sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. A escola deve estar pronta 
para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro 
e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se 
ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja 
levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.

 A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial 
para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos 
países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se 
a formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas 
e outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PIBID BIOLOGIA DA 
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CAPÍTULO 22
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UFRR / Agência Financiadora: PIBID/CAPES

RESUMO: O presente artigo trata-se de um 
relato de experiência das vivências no Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
- PIBID Biologia da Universidade Federal de 
Roraima, nas Escolas Estaduais Maria das 
Dores Brasil e Olavo Brasil Filho, em Boa Vista/
Roraima. Apresentamos uma reflexão sobre 
o desenvolvimento das atividades realizadas 
durante o período de outubro de 2014 a fevereiro 
de 2018. Um dos objetivos do Programa, é, 
antecipar a experiência profissional inserindo o 
bolsista no cotidiano da escola e das salas de 
aula da educação básica. Destacamos que a 
antecipação dessa convivência diária contribuiu 
sobremaneira no processo de formação docente. 

Durante o tempo em que fiz parte do programa, 
desenvolvi juntamente com outros pibidianos e 
com a professora supervisora, alguns projetos e 
aulas diferenciadas, atividades que se desviava 
do quadro branco e pincel e despertava maior 
interesse nos alunos. Dentre as atividades 
desenvolvidas destacamos duas em especial: 
o projeto “Horta na escola” e o projeto “Biomas 
brasileiros”. Durante essa vivência percebemos 
o quanto é relevante a troca de conhecimento 
e aprendizado contínuo entre acadêmicos e 
supervisores. É importante que no decorrer da 
graduação os futuros professores possam ter 
a chance de fazer essa integração da teoria e 
da prática, visto que os conhecimentos teóricos 
obtidos na Universidade são vivenciados nas 
escolas por intermédio do PIBID. Assim, os 
docentes em formação têm a oportunidade de 
perceber na prática, como se dá o processo de 
ensino aprendizagem na educação básica. 
PALAVRAS-CHAVE: PIBID, Experiência, 
Formação.

REPORT OF EXPERIENCE OF PIBID 

BIOLOGY OF UFRR

ABSTRACT: The present article is an 
experience report of the experiences in the 
Institutional Program of Initiation to Teaching 
Scholarship - PIBID Biology of the Federal 
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University of Roraima, in the State Schools Maria das Dores Brasil and Olavo Brasil 
Filho, in Boa Vista / Roraima. We present a reflection on the development of the 
activities carried out during the period from October 2014 to February 2018. One of 
the objectives of the Program is to anticipate professional experience by including the 
scholarship holder in the daily life of the school and the basic education classrooms. 
We emphasize that the anticipation of this daily coexistence contributed greatly in the 
process of teacher training. During the time I was part of the program, I developed 
together with other pibidianos and with the supervising teacher, some projects and 
differentiated classes, activities that deviated from the whiteboard and brush and 
aroused greater interest in the students Among the activities developed we highlight 
two in particular: the “Horta na escola” project and the “Brazilian Biomes” project. During 
this experience we realize how relevant is the exchange of knowledge and continuous 
learning between academics and supervisors. It is important that in the course of the 
graduation the future teachers may have the chance to make this integration of theory 
and practice, since the theoretical knowledge obtained in the University are experienced 
in the schools through the PIBID. Thus, in-service teachers have the opportunity to 
realize in practice how the process of teaching learning in basic education occurs.
KEYWORDS: PIBID, Experience, Training.

1 |  INTRODUÇÃO

Este artigo tem o propósito de compartilhar experiências pedagógicas 
construídas e praticadas por bolsistas (coordenadores, acadêmica e professor 
supervisor) durante a participação no programa PIBID - Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência, no campo da formação inicial dos acadêmicos de 
licenciatura do curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Roraima. 

O PIBID foi elaborado a partir de uma ação coletiva do Ministério da Educação 
(MEC), Secretaria de Educação Superior (SESU), Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), com a proposta de fomentar a formação docente nas Instituições de 
Ensino Superior. Este programa demanda um trabalho coletivo entre coordenadores 
de área, bolsistas de supervisão e bolsistas de iniciação à docência. Para os 
acadêmicos é de suma importância relatar as vivências na escola, contextualizar a 
educação básica pública e suas finalidades, e de igual modo, entender como se dá 
a formação de professores críticos e qualificados, para que possam desenvolver um 
trabalho educacional e social com excelência nas escolas.

São várias as mudanças provocadas pelo homem na sociedade nas décadas que 
antecederam o início do novo milênio. Essas mudanças afetam e refletem não apenas 
a vida pessoal de cada ser humano inserido nesse contexto social, mas também são 
percebidas e sentidas em todos os setores, inclusive no campo educacional.  Apesar 
disso, a escola ainda continua sendo vista como uma das principais fontes de acesso 
ao conhecimento. É através dos estudos que temos possibilidade de realização do 
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sonho profissional e assim alcançarmos uma vida melhor. Cabe às escolas garantir 
a aprendizagem de saberes e habilidades necessárias para a vida em sociedade, 
favorecendo ao aluno capacidade para o desenvolvimento da autonomia, espírito 
investigativo, dando sentido e significado aos seus conhecimentos.   Portanto, 
discutir sobre o papel da educação, das políticas públicas educacionais, bem como 
seus efeitos na vida do cidadão e na realidade brasileira é muito importante e, não 
se podem discutir esses aspectos sem pensar e discutir também sobre a formação 
de professores, tanto a formação inicial, como a formação continuada. 

São muitos os questionamentos relacionados com a formação do professor: 
O que é realmente necessário que o educador aprenda? Saber o conteúdo garante 
a aprendizagem do educando? O que é utilizado do conhecimento adquirido nas 
academias na sala de aula?  Quais os conhecimentos que o licenciando precisa 
para ser um educador? Esses questionamentos acompanham o professor tanto na 
fase de formação inicial, como quando já está atuando, pois existe uma tendência a 
lecionar da mesma maneira que lhe foi ensinado 

Participar do PIBID têm ajudo a responder esses questionamentos, uma vez 
que a proximidade nas relações professor supervisor/licenciando/universidade, 
evidencia as lacunas e as necessidades formativas na construção dos saberes 
docentes, por meio dos impactos e impressões das ações e atividades desenvolvidas 
em conjunto. Isso fica claro na pesquisa desenvolvida por Stanzani (2012), onde o 
autor demonstrou que os bolsistas de iniciação à docência vivenciam experiências 
antecipadas dentro do ambiente escolar desde os anos iniciais do curso, o que 
contribui para a formação inicial. Em seus depoimentos, eles asseguram conseguir 
articular, os objetivos do Programa, com as atividades desenvolvidas na escola.  

Vale ressaltar que além de uma aproximação entre graduandos e supervisores 
o Programa propicia também uma aproximação entre a Escola e a Universidade, 
oportunizando à escola reconhecer na Universidade um espaço de formação contínua, 
ao mesmo tempo em que e escola também é reconhecida como um ambiente de 
formação. Os graduandos, que estão em sua formação inicial, encontram na escola 
um espaço de formação voltada para a escola, em situações reais de ensino e em 
situações educativas que são praticadas através de diferentes atividades e diversas 
metodologias 

Diante deste contexto apresentamos algumas reflexões sobre a importância do 
PIBID para a formação e prática docentes dos licenciandos do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Roraima (UFRR). 

2 |  O PROGRAMA

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, executado 
no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - 
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CAPES, tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o 
aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de 
qualidade da educação básica pública brasileira (DECRETO N° 7.219/2010). 

O projeto visa fazer a articulação da participação de estudantes dos Cursos 
de Licenciatura das Universidades Públicas nas escolas da Educação Básica 
Públicas sob a supervisão de professores da Universidade. O objetivo principal é a 
melhoria da qualidade na formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, 
promovendo a integração entre Educação Superior e Educação Básica, além 
disso, o Programa ao inserir licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública 
da Educação Básica proporciona-lhes oportunidades para participar e desenvolver 
metodologias e práticas docentes, que possam superar problemas que surgem no 
processo de ensino-aprendizagem. O Programa conta com sistema hierárquico 
organizado da seguinte maneira: Coordenador Institucional (CI); Coordenador de 
área (CA); Bolsista de Supervisão (SUP); e Bolsista de Iniciação à Docência (ID). 
(Portaria CAPES N° 096/2013.)

   O bolsista ID é a principal figura do Programa, pois o PIBID foi planejado 
para enriquecer sua formação prática. É importante lembrar que ao ingressar no 
PIBID o bolsista ID tem a oportunidade de vivenciar práticas pedagógicas que 
provavelmente só viveria durante o Estágio de Regência ou mesmo no exercício da 
profissão. Entre as atribuições do bolsista estão a obrigatoriedade de se dedicar ao 
menos oito horas semanais às atividades do projeto; registrar através de portfólios 
ações desenvolvidas na sala de aula e apresentar os resultados de seu trabalho no 
Seminário de Iniciação à Docência promovido pela Instituição de Ensino Superior 
(IES). Mas, vale ressaltar que, de acordo o regulamento do Programa o bolsista ID 
não pode assumir as funções do um professor da escola, nem realizar atividades 
administrativas, seja na escola, seja na IES. ((Portaria CAPES N° 096/2013.)

Os bolsistas desenvolvem suas atividades didático-pedagógicas sob orientação 
de um educador da escola, seu professor supervisor, e, sob a coordenação de um 
docente do curso de licenciatura.  Não são apenas os acadêmicos a se beneficiarem 
com o projeto. As escolas selecionadas para fazer parte do Programa, são 
aquelas que apresentam um baixo rendimento escolar, de acordo com o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica-IDEB, a proposta é que com a colaboração 
dos bolsistas ID e dos coordenadores nas IES, elas venham a melhorar os índices 
de desenvolvimento. 

3 |  O SUBPROJETO DE BIOLOGIA

O PIBID/Biologia UFRR foi criado em 2011 sob a coordenação da Profª. Vânia 
Graciele Lezan Kowalczuk. O Subprojeto foi implementado em três escolas estaduais, 
Escola Ana Libória; Escola Maria das Dores Brasil e a Escola Presidente Costa e 
Silva, contemplando o público do 1° ao 3° ano do Ensino Médio, contava com a 
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participação de 15 bolsistas ID’s e três  supervisores. Atualmente o subprojeto conta 
com 24 bolsistas ID’s e três supervisores, em três novas escolas da rede pública 
de ensino, Escola Estadual Professor Jaceguai Reis Cunha; Escola Estadual Olavo 
Brasil Filho e Escola Estadual Airton Senna da Silva. 

São promovidas periodicamente reuniões para análises e discussões entre 
bolsistas, supervisores e coordenadores, acerca das propostas de trabalho 
pedagógico. A partir das reflexões realizadas no coletivo e do diagnóstico regular do 
projeto, se dá a efetivação, ampliação das ações debates, seminários, participação nos 
eventos realizados pelo PIBID e pelo Programa de Consolidação das Licenciaturas - 
Prodocência, além da produção de materiais didáticos e ações de extensão incluindo 
todos os envolvidos no projeto.

4 |  RELATANDO EXPERIÊNCIAS

Durante o tempo em que fiz parte do PIBID tive a oportunidade de passar por 
algumas experiências enriquecedoras para a minha formação profissional, pois essa 
permanência em sala de aula por algumas horas durante a semana me proporcionou 
convívio com os alunos, com a professora supervisora e com situações que no futuro 
enfrentarei no exercício da profissão. E isso é algo muito valioso, pois à medida que 
vamos planejando e desenvolvendo atividades com os estudantes essas ações e os 
novos saberes adquiridos com os mesmos e também com a professora supervisora, 
vão sendo acrescentados à teoria, proporcionando assim uma reflexão sobre a ação 
e pela ação. 

De acordo com Shon (1995), a atuação do educador implica o conhecimento 
prático (conhecimento na ação, saber-fazer); a reflexão-na-ação (a transformação 
do conhecimento prático em ação); e uma reflexão sobre-a-ação e sobre a reflexão-
na-açao (que é o nível reflexivo).

 Aprendi que é essencial um planejamento para toda e qualquer atividade que 
venhamos a realizar com os alunos; que é necessário que a ação esteja interligada ao 
conteúdo estudado; que antes de colocar em prática o que planejamos, precisamos 
avaliar qual o conhecimento prévio que os alunos possuem sobre o tema, e, quando 
os mesmo não possuírem nenhum conhecimento prévio, precisamos fazer com que 
eles venham a ter. Podemos nós mesmos, enquanto bolsistas ID, preparar uma aula 
para abordar o assunto ou pedir que eles próprios realizem uma pesquisa, para 
assim tentar despertar a curiosidade neles em relação ao tema.

O objetivo de nossa introdução na escola era vivenciar a experiência da sala 
de aula, pois conhecíamos até então só a teoria do curso de formação.  Por mais 
que soubéssemos qual era nosso objetivo e o que deveríamos fazer, não sabíamos 
como aconteceriam às coisas de fato, com qual realidade iríamos nos deparar. Talvez 
isso nos tenha deixado um pouco apreensivas no início, mas a ida a escola com a 
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observação na sala e a nossa participação e compartilhamento da docência, fizeram 
com que diariamente fossemos compreendendo o processo de interação com os 
alunos, e aprendendo com os mesmos, como se dava o seu modo de ser e aprender 
em sala de aula. 

Conforme o tempo ia passando pude perceber que os mesmos ficavam mais 
receptivos a nossa presença na sala de aula, dessa forma foi se tornando mais fácil 
desenvolver as atividades programadas, tudo sendo feito com empenho, dedicação 
respeito aos alunos e a professora supervisora. Os adolescentes precisam de 
atenção, carinho, respeito, mas não somente da parte dos professores para com 
os alunos, os alunos também precisam respeitar os professores, saber que dentro 
da sala de aula eles precisam ter limites ou então não vai ter como existir essa via 
dupla do respeito. De acordo com Piaget (1997), o espaço ocupado pelo afeto na 
construção do conhecimento é tão importante quanto às metodologias de ensino 
usadas no cotidiano escolar. 

 Nóvoa (2003, p.5) nos faz refletir quanto às experiências vividas no espaço 
escolar, quando diz que: É evidente que a Universidade tem um papel importante a 
desempenhar na formação de professores, por razões de prestígio, de sustentação 
científica, de produção cultural. Mas a bagagem essencial de um professor adquire-
se na escola, através da experiência e da reflexão sobre a experiência. Esta reflexão 
não surge do nada, por uma espécie de geração espontânea. Tem regras e métodos 
próprios. Dito isto, irei relatar a partir de agora as duas atividades que escolhi para 
apresentar, entre todas as atividades que desenvolvemos na escola como bolsista 
ID no PIBID e escolhi essas duas por serem as minhas preferidas.  

A primeira atividade da qual irei falar é sobre o projeto “Horta escolar sustentável”, 
cujo objetivo principal consistia em sensibilizar os alunos quanto à importância de 
uma alimentação saudável, através do cultivo de verduras e hortaliças que poderiam 
ser aproveitadas na preparação da merenda escolar.

A atividade foi desenvolvida na escola Maria das Dores Brasil, com duas 
turmas do 2º ano. Decidimos desenvolver essa atividade por dois motivos: primeiro 
porque essa era uma proposta que já havia sido pensada em outro momento, mas 
que infelizmente não foi concretizada e, segundo, porque o conteúdo que estava 
sendo abordado naquele período estava relacionado com a  alimentação, nutrientes 
e vitaminas que nosso organismo precisa. 

Os alunos se dividiram em grupos para a realização da primeira etapa da 
atividade, que incluía conseguirem alguns materiais necessários para a implantação 
do projeto: garrafas pets, pneus e sementes. De suas casas os alunos levaram pá, 
mangueiras, tesouras entre outros objetos. Materiais como adubo e fertilizante NPK, 
tintas e pinceis, foram adquiridos com recursos do PIBID e com a colaboração das 
professoras de Biologia e Geografia da escola.  

A ação foi desenvolvida seguindo os seguintes  passos: primeiramente os 
pibidianos preparam aulas para falar sobre a importância da alimentação saudável, a 
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importância de incluirmos frutas, verduras e legumes na nossa dieta e, os nutrientes 
e vitaminas encontradas nesses alimentos. Depois disso, em conjunto com os grupos 
que haviam sido formados, escolhemos o local para fazer a horta e após a aquisição 
de todos os materiais necessários, escolhemos um dia para que nos reuníssemos na 
escola para o espaço escolhido e fazer a plantação das sementes, o que aconteceu 
em um sábado pela manhã e envolveram os alunos do 2º ano, as professoras de 
Biologia e de Geografia e nós pibidianos.

 Durante todas as etapas do desenvolvimento do projeto pude perceber como 
os alunos se envolveram, principalmente na hora de colocar a mão na massa e 
desenvolver a ação de preparação do espaço e plantio das sementes.  Foi bastante 
gratificante ver como eles se empenharam para a construção da horta escolar e 
o resultado não poderia ser melhor, conseguimos implantar uma horta linda, com 
verduras e legumes ricos em nutrientes e livres de agrotóxicos, que foram colhidos e 
usados na preparação da merenda para os estudantes da escola. 

Algumas fotos tiradas durante o desenvolvimento da atividade:

Fig. 1 Aula sobre alimentação saudável Fig. 2 Preparando a horta

 Fig. 3 Primeiros resultados Fig.4 Primeiros resultados

Outra atividade que desenvolvi enquanto pibidiana e que foi uma experiência 
muito gratificante, foi o projeto realizado em uma ação interdisciplinar com a professora 
de Geografia na Escola Estadual Olavo Brasil Filho. Inicialmente houve o estudo do 
conteúdo referente aos biomas brasileiros em sala de aula, com o intuito de conhecer 
os diferentes biomas, destacar os impactos ambientais e os meios para preservação 
de cada um deles. Depois disso o passo seguinte foi a aquisição dos materiais. 
Objetos como pinceis, rolos e lixas as professoras trouxeram de casa, outros como 
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tintas e cal foi necessário a compra, como o PIBID/UFRR não dispunha mais de 
recursos, quem arcou com as despesas foram as duas professoras responsáveis 
pelo o projeto na escola. Em seguida cada turma ficou responsável por eleger frases 
de impacto e imagens para representar um dos biomas.

Esse projeto foi desenvolvido com turmas do 1º, 2º e 3º anos.  A última etapa foi 
a pintura realizada pelos próprios alunos na parte interna dos muros da escola com as 
frases e imagens escolhidas por eles, relacionadas aos vários biomas encontrados 
no Brasil. O resultado ficou impressionante, deu cor e vida aos muros da escola e 
ficou evidente a satisfação dos alunos por terem participado ativamente do projeto, 
expressando criatividade e diferentes habilidades, o que nos foi muito gratificante. 

Algumas imagens do projeto:

Fig.5 Preparação para pintura do muro Fig.6 Imagem do cerrado

Fig.7 Imagem da Mata Atlântica Fig.8 Uma frase sobre conscientização ambiental

Durante essa vivência percebemos o quanto é relevante a troca de conhecimento 
e aprendizado contínuo. Constatamos a importância de no decorrer da nossa 
graduação, termos a chance de realizar essa integração da teoria e da prática, 
visto que os conhecimentos teóricos obtidos na Universidade são vivenciados nas 
escolas, o que é antecipado por intermédio do PIBID. Assim, temos a oportunidade 
de entender na prática como se dá o processo de ensino aprendizagem com os 
alunos da Educação Básica. Aprendemos os caminhos e percebemos os recursos 
que podemos utilizar no futuro. Dessa forma, quando estivermos atuando nas 
instituições de ensino será mais fácil desenvolvermos um bom trabalho e contribuir 
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com a formação dos alunos como cidadãos reflexivos e críticos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A participação dos acadêmicos dos cursos de licenciatura no Programa PIBID 
contribui para a valorização das licenciaturas e o aumento da qualidade dessa 
formação inicial de professores em integração com a Educação Básica. É importante 
que os licenciandos sejam inseridos no cotidiano de escolas da rede pública de 
educação o que lhes proporciona oportunidades de vivenciar desde o inicio da sua 
formação, experiências pedagógicas, metodológicas e de práticas docentes adotadas 
pelos os professores supervisores, profissionais que já atuam em sala de aula e isso 
contribui muito com os que estão se graduando e ainda não sabem como lidar com 
os problemas que podem surgir. Os conhecimentos que fui construindo, ao mesmo 
tempo em que surgiam novos desafios e questionamentos só enriqueceram minha 
trajetória, pois isso trouxe a possibilidade de aprimorar os saberes necessários ao 
exercício da docência ligando estes saberes ao ensino e aprendizagem, indo além 
da teoria que aprendemos nas disciplinas do curso. 

A percepção que tive durante minha participação no PIBID é a de que esse 
programa é muito importante, pois permite que alunos de licenciatura percorram 
um caminho que vem nos ajudar no desenvolvimento da autonomia profissional. 
Desde antes de fazer parte do programa eu já tinha certeza quanto à decisão de 
ser professora e exercer a profissão. Após fazer parte do programa essa certeza se 
confirmou e, além disso, puder ter uma ideia do tipo de profissional que eu quero ser e 
o mais importante, o tipo de professor que eu não pretendo ser. E isso só foi possível 
porque tive a oportunidade de vivenciar e refletir sobre as práticas pedagógicas e 
os contextos nos quais elas estão inseridas e isso foi um instrumento precioso para 
nossa formação. 
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